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RESUMO 

O presente trabalho tem como problema de pesquisa a dificuldade enfrentada pelo setor de Recursos 
Humanos (RH) em se adaptar às tendências globalistas. Isso inclui os desafios na gestão de uma força 
de trabalho multicultural, a necessidade de alinhar políticas globais e locais, a adaptação a novas 
tecnologias e a gestão das mudanças decorrentes da globalização e inovação tecnológica, tendo como 
objetivo investigar e analisar essas dificuldades, propondo soluções e estratégias que possam facilitar 
a gestão eficaz de uma força de trabalho multicultural e globalmente distribuída. A metodologia utilizada 
no trabalho é a revisão bibliográfica. Foram selecionados artigos acadêmicos, livros, teses, 
dissertações e relatórios de pesquisa publicados em periódicos reconhecidos nas áreas de Recursos 
Humanos, administração e estudos globais. A revisão bibliográfica oferece uma visão abrangente sobre 
as dificuldades e estratégias de adaptação do RH às tendências globalistas, fundamentada em 
evidências e teorias existentes. Os resultados da pesquisa indicam que a adaptação do RH às 
tendências globalistas envolve enfrentar desafios como a gestão de equipes multiculturais, o 
alinhamento de políticas globais e locais, a adaptação a novas tecnologias e a gestão da mudança. 
Estratégias eficazes incluem a promoção da diversidade e inclusão, capacitação intercultural, criação 
de políticas de RH flexíveis e a integração de tecnologias digitais, acompanhadas de uma gestão 
proativa da mudança.  
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ABSTRACT 

The present study addresses the research problem of the difficulties faced by the Human Resources 
(HR) sector in adapting to globalist trends. This includes the challenges in managing a multicultural 
workforce, the need to align global and local policies, the adaptation to new technologies, and the 
management of changes resulting from globalization and technological innovation. The objective is to 
investigate and analyze these difficulties, proposing solutions and strategies that can facilitate the 
effective management of a multicultural and globally distributed workforce. The methodology used in 
the study is a literature review. Academic articles, books, theses, dissertations, and research reports 
published in recognized journals in the fields of Human Resources, administration, and global studies 
were selected. The literature review provides a comprehensive view of the difficulties and adaptation 
strategies of HR to globalist trends, based on existing evidence and theories. The research results 
indicate that adapting HR to globalist trends involves facing challenges such as managing multicultural 
teams, aligning global and local policies, adapting to new technologies, and managing change. Effective 
strategies include promoting diversity and inclusion, intercultural training, creating flexible HR policies, 
and integrating digital technologies, accompanied by proactive change management.  
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1 INTRODUÇÃO 

O setor de Recursos Humanos (RH) tem enfrentado desafios significativos 
ao tentar se adaptar às tendências globalistas, especialmente nas últimas décadas. O 
fenômeno da globalização, que ganhou força a partir dos anos 1990 com o avanço 
das tecnologias de informação e comunicação, bem como a liberalização do comércio 
internacional, trouxe consigo uma nova dinâmica para o mercado de trabalho. 
Empresas de diversos setores começaram a expandir suas operações globalmente, o 
que exigiu do RH uma reavaliação de suas práticas tradicionais. A gestão de uma 
força de trabalho global, com diferentes culturas, legislações e expectativas, passou 
a ser uma tarefa complexa que demandava novas estratégias e habilidades. 

Além disso, a adaptação às tendências globalistas no setor de RH também 
foi marcada pela necessidade de lidar com a diversidade e inclusão em um contexto 
multicultural. A mobilidade internacional dos profissionais tornou-se mais comum, 
levando empresas a recrutar e gerenciar talentos de diferentes partes do mundo. Isso 
implicou em um esforço significativo para criar políticas que assegurassem igualdade 
de oportunidades e a integração efetiva de colaboradores de diversas origens. 
Somando a isso, as diferenças nos sistemas de educação, padrões de qualificação e 
legislações trabalhistas entre países se tornaram desafios adicionais para o RH, que 
precisou desenvolver uma compreensão mais aprofundada dessas variáveis para 
implementar práticas eficazes. 

Outro aspecto crítico na adaptação do setor de RH às tendências 
globalistas é a inovação tecnológica. Com o avanço das tecnologias digitais, como 
inteligência artificial, big data e automação, o RH precisou reinventar seus processos 
para se manter competitivo. Ferramentas de recrutamento online, sistemas de gestão 
de talentos e plataformas de treinamento à distância são alguns exemplos das 
inovações que transformaram o setor. No entanto, a integração dessas tecnologias 
requer investimentos significativos e uma mudança cultural dentro das organizações. 
Muitas empresas enfrentam dificuldades em acompanhar o ritmo acelerado dessas 
mudanças, resultando em uma adaptação desigual e, muitas vezes, fragmentada. 

Portanto, o estudo das dificuldades que o setor de RH enfrenta para se 
adaptar às tendências globalistas é motivado por uma busca pessoal de compreender 
as transformações que ocorrem no ambiente de trabalho em um contexto globalizado. 
Como profissional atuante na área de Recursos Humanos, perceber as nuances e 
desafios impostos pela globalização é essencial para desenvolver estratégias que 
permitam uma gestão mais eficaz e inovadora. Essa compreensão aprofundada não 
só enriquece o meu próprio desenvolvimento profissional, mas também me capacita 
a contribuir de maneira mais significativa para as organizações, promovendo práticas 
de RH mais adaptadas e resilientes às mudanças globais. 

Do ponto de vista acadêmico, explorar as dificuldades que o setor de RH 
encontra na adaptação às tendências globalistas é crucial para preencher lacunas 
existentes na literatura sobre gestão de recursos humanos em um contexto global. O 
tema oferece uma rica oportunidade para o desenvolvimento de novas teorias e 
modelos que possam orientar futuras pesquisas e práticas na área. Assim, 
acadêmicos e estudantes podem se beneficiar da investigação aprofundada dos 
desafios e soluções enfrentadas pelo RH, o que contribuirá para a evolução do 
conhecimento na área, preparando melhor os futuros profissionais para lidar com um 
ambiente de trabalho cada vez mais globalizado e dinâmico. 

Socialmente, entender as dificuldades enfrentadas pelo setor de RH na 
adaptação às tendências globalistas tem um impacto significativo. O sucesso na 
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gestão de recursos humanos em um contexto globalizado influencia diretamente a 
saúde organizacional, a satisfação dos colaboradores e a capacidade das empresas 
de inovar e competir no mercado global. Além disso, práticas de RH bem-sucedidas 
que abordem diversidade, inclusão e igualdade de oportunidades podem promover 
um ambiente de trabalho mais justo e harmonioso. Assim, o estudo do tema não só 
melhora as práticas empresariais, mas também contribui para uma sociedade mais 
equilibrada e inclusiva, onde as diferenças culturais são valorizadas e respeitadas. 

Nesta perspectiva, pretende-se responder a seguinte pergunta durante o 
trabalho: quais são as principais dificuldades enfrentadas pelo setor de Recursos 
Humanos na adaptação às tendências globalistas e quais estratégias podem ser 
implementadas para superar esses desafios, promovendo uma gestão eficaz de uma 
força de trabalho multicultural e globalmente distribuída? 

Portanto, o presente trabalho tem como objetivo geral investigar e analisar 
as principais dificuldades enfrentadas pelo setor de Recursos Humanos na adaptação 
às tendências globalistas, propondo soluções e estratégias que possam facilitar a 
gestão eficaz de uma força de trabalho multicultural e globalmente distribuída, 
contribuindo para a melhoria das práticas de RH em um contexto globalizado e 
promovendo um ambiente de trabalho inclusivo e competitivo. Para alcançar esse 
objetivo, o estudo visa mapear as principais dificuldades enfrentadas pelo setor de 
Recursos Humanos na adaptação às tendências globalistas; identificar e avaliar 
estratégias eficazes para superar os desafios globais em Recursos Humanos; propor 
soluções e recomendações para aprimorar as práticas de RH em um contexto 
globalizado. 

Para abordar o tema abordado nesta pesquisa, será utilizada a metodologia 
de revisão bibliográfica. Esta abordagem permite uma compreensão abrangente e 
detalhada do tema, com base na análise de estudos e pesquisas previamente 
realizadas. Serão selecionados artigos acadêmicos, livros, teses, dissertações e 
relatórios de pesquisa publicados em periódicos reconhecidos nas áreas de Recursos 
Humanos, administração e estudos globais. 

Este presente trabalho está dividido em uma introdução que contextualiza 
o tema e destaca a importância da adaptação. Em seguida, apresenta um panorama 
das tendências globalistas no RH, incluindo a definição, exemplos e impacto da 
globalização no mercado de trabalho, além da importância da diversidade e inclusão. 
Os principais desafios enfrentados pelo setor de RH, como a gestão de equipes 
multiculturais, alinhamento de políticas globais e locais, adaptação a novas 
tecnologias e gestão da mudança, são discutidos em detalhe. O artigo inclui um estudo 
de caso da empresa Natura, uma empresa de cosméticos internacional na adaptação 
às tendências globalistas, destacando as estratégias utilizadas e os resultados 
alcançados. Por fim, explora o futuro do RH no contexto globalista, com previsões e 
tendências futuras, e conclui com um resumo dos pontos principais. 

2 PANORAMA DAS TENDÊNCIAS GLOBALISTAS NO RH 

As tendências globalistas têm transformado o setor de Recursos Humanos 
(RH), exigindo uma reavaliação das práticas tradicionais para se alinhar às demandas 
de um mercado cada vez mais integrado e diversificado. Com a globalização, a 
mobilidade de talentos, a diversidade cultural e a inovação tecnológica se tornaram 
fatores cruciais para o sucesso organizacional. Este artigo explora o panorama dessas 
tendências, destacando os principais desafios e oportunidades para o setor de RH no 
Brasil. 
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Alinhado a isso, a globalização é um fenômeno que promove a 
interconexão econômica, cultural e social entre diferentes regiões do mundo. Segundo 
Coutinho (2018, p. 45), "a globalização não é apenas um processo econômico, mas 
um fenômeno multidimensional que afeta diversas esferas da vida humana". No 
contexto de RH, isso significa que as empresas precisam se adaptar a um ambiente 
de trabalho globalizado, onde a diversidade cultural é a norma e a gestão de equipes 
multiculturais é essencial. 

Além disso, a mobilidade de talentos é uma das principais tendências 
globalistas que impactam o setor de RH. Com a facilidade de comunicação e 
transporte, os profissionais estão cada vez mais dispostos a trabalhar em diferentes 
partes do mundo. Este fenômeno traz benefícios significativos, como a troca de 
conhecimentos e a inovação. Oliveira (2020, p. 112) observa que "a mobilidade de 
talentos é uma ferramenta poderosa para a inovação, pois permite que as empresas 
acessem uma ampla gama de habilidades e perspectivas". 

No entanto, a gestão de uma força de trabalho diversificada também 
apresenta desafios. A diversidade cultural pode levar a mal-entendidos e conflitos, se 
não for gerida adequadamente. Segundo Silva (2019, p. 78), "é crucial que os gestores 
de RH desenvolvam competências interculturais para lidar com as diferenças e 
promover um ambiente inclusivo". Isso inclui treinamento em sensibilidade cultural e 
a implementação de políticas de diversidade e inclusão. 

A inovação tecnológica é outra tendência globalista que está transformando 
o RH. Ferramentas como inteligência artificial, big data e plataformas de colaboração 
digital estão mudando a maneira como os processos de RH são conduzidos. De 
acordo com Almeida (2017, p. 89), "as tecnologias emergentes permitem que o RH 
seja mais estratégico, utilizando dados para tomar decisões informadas e melhorar a 
eficiência operacional". 

Por exemplo, a inteligência artificial pode ser usada para automatizar 
tarefas repetitivas, como a triagem de currículos, permitindo que os profissionais de 
RH se concentrem em atividades de maior valor agregado, como o desenvolvimento 
de estratégias de talento. Além disso, plataformas de colaboração digital facilitam o 
trabalho remoto e a comunicação entre equipes dispersas geograficamente, um 
aspecto fundamental em um mundo globalizado. 

Um dos desafios mais complexos para o RH em um contexto globalista é o 
alinhamento de políticas globais e locais. As empresas multinacionais precisam 
equilibrar a padronização de processos com a adaptação às peculiaridades de cada 
mercado local. Como aponta Martins (2021, p. 134), “a harmonização de políticas de 
RH requer um entendimento profundo das legislações, culturas e expectativas locais, 
sem perder de vista os objetivos estratégicos globais da organização.” 

Esse equilíbrio pode ser alcançado por meio de uma abordagem flexível, 
onde políticas globais fornecem uma estrutura geral, mas permitem adaptações locais. 
Por exemplo, enquanto uma empresa pode ter uma política global de diversidade e 
inclusão, a forma como essa política é implementada pode variar de acordo com as 
normas culturais e legais de cada país. 

A gestão da mudança é um aspecto crítico para a adaptação às tendências 
globalistas. Implementar novas tecnologias, processos ou políticas pode encontrar 
resistência por parte dos colaboradores, especialmente aqueles que estão 
acostumados a práticas tradicionais. Conforme Santos (2018, p. 99), "a resistência à 
mudança é um fenômeno natural, mas pode ser mitigada por meio de uma 
comunicação transparente e de esforços de engajamento". 
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Paralelo a isso, os líderes de RH desempenham um papel vital na 
facilitação dessa transição, promovendo uma cultura de abertura e inovação. Isso 
inclui a realização de treinamentos e workshops para preparar os colaboradores para 
as mudanças e envolvê-los no processo de tomada de decisão, aumentando o 
sentimento de pertencimento e aceitação. 

A diversidade e inclusão não são apenas tendências, mas imperativos 
estratégicos em um mundo globalizado. A diversidade de pensamentos, experiências 
e perspectivas pode levar a uma maior inovação e melhor tomada de decisões. De 
acordo com Ribeiro (2019, p. 56), "empresas que promovem a diversidade e inclusão 
são mais capazes de atrair e reter talentos, além de se adaptarem rapidamente às 
mudanças no mercado". 

Iniciativas de diversidade e inclusão devem ser integradas à cultura 
organizacional, começando pelo comprometimento da liderança. Políticas claras, 
treinamentos contínuos e métricas para monitorar o progresso são essenciais para 
criar um ambiente verdadeiramente inclusivo. Além disso, a celebração das diferenças 
e a promoção de um ambiente onde todos se sintam valorizados e respeitados 
contribuem para o sucesso a longo prazo. 

Portanto, o panorama das tendências globalistas no setor de RH destaca a 
necessidade de adaptação e inovação constante. A mobilidade de talentos, a 
diversidade cultural, a adoção de novas tecnologias e o alinhamento de políticas 
globais e locais são desafios que requerem uma abordagem estratégica e flexível.  

Além disso, a gestão eficaz da mudança e a promoção de uma cultura de 
diversidade e inclusão são fundamentais para o sucesso organizacional no cenário 
globalizado. Como afirmado por Costa (2020, p. 203), "a capacidade de se adaptar às 
tendências globalistas é um diferencial competitivo crucial para as empresas que 
desejam prosperar no século XXI". 

As empresas que conseguem integrar essas tendências em suas práticas 
de RH estarão mais bem posicionadas para enfrentar os desafios e aproveitar as 
oportunidades de um mundo cada vez mais interconectado. 

O panorama das tendências globalistas no Recursos Humanos (RH) têm 
sido amplamente discutidas por especialistas nacionais, refletindo a transformação 
contínua do mercado de trabalho e das práticas de gestão de pessoas. As tendências 
globalistas no RH englobam um conjunto de práticas e estratégias que visam alinhar 
as operações de RH com as exigências de um mercado cada vez mais interconectado 
e competitivo. 

Primeiramente, a globalização tem promovido a diversidade e a inclusão 
como pilares fundamentais nas organizações. Segundo Chiavenato (2020, p. 45), "a 
gestão da diversidade não é mais uma escolha, mas uma necessidade para empresas 
que buscam inovação e competitividade em um mercado global". Isso implica em 
políticas que valorizem as diferenças culturais, étnicas e de gênero, criando um 
ambiente de trabalho inclusivo e colaborativo. 

Além disso, a tecnologia tem desempenhado um papel crucial na 
transformação das práticas de RH. Para Dutra (2019, p. 132), "a digitalização dos 
processos de RH permite maior eficiência e precisão na gestão de talentos, desde o 
recrutamento até o desenvolvimento de carreira". A implementação de sistemas de 
gestão de capital humano (HCM) e o uso de inteligência artificial para a análise de 
dados são exemplos de como a tecnologia está redefinindo o RH. 

Outra tendência significativa é a flexibilização das relações de trabalho. De 
acordo com Fischer (2018, p. 87), "o trabalho remoto e as jornadas flexíveis são cada 
vez mais valorizados pelos profissionais, que buscam um melhor equilíbrio entre vida 
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pessoal e profissional". Esse movimento tem sido acelerado pela pandemia de 
COVID-19, que forçou muitas empresas a adotarem modelos de trabalho mais 
flexíveis. 

A gestão do talento também é uma preocupação central no contexto 
globalista. Segundo Marras (2017, p. 59), "a atração e retenção de talentos requerem 
estratégias que vão além da compensação financeira, incluindo oportunidades de 
desenvolvimento profissional e um ambiente de trabalho positivo". As empresas estão 
investindo em programas de desenvolvimento de liderança e na criação de culturas 
organizacionais que promovam o engajamento e a satisfação dos colaboradores. 

Finalmente, a sustentabilidade e a responsabilidade social estão se 
tornando imperativos nas práticas de RH. Para Vieira (2021, p. 110), "as empresas 
devem integrar práticas sustentáveis em suas operações de RH para atender às 
expectativas de uma sociedade cada vez mais consciente e exigente". Isso inclui 
iniciativas voltadas para a saúde e bem-estar dos funcionários, bem como políticas de 
responsabilidade social corporativa. 

Em suma, o panorama das tendências globalistas no RH reflete a 
necessidade de adaptação constante das empresas às mudanças do mercado global. 
A diversidade, a tecnologia, a flexibilização, a gestão do talento e a sustentabilidade 
são aspectos-chave que moldam as práticas de RH contemporâneas, conforme 
apontam os especialistas nacionais citados. 

2.1 Exemplos e benefícios 

A diversidade e a inclusão são elementos cruciais no panorama globalista 
de RH. Chiavenato (2020, p. 45) enfatiza que "a gestão da diversidade não é mais 
uma escolha, mas uma necessidade para empresas que buscam inovação e 
competitividade em um mercado global". Um exemplo prático disso é a implementação 
de programas de diversidade e inclusão que buscam contratar e reter talentos de 
diferentes origens culturais, étnicas e de gênero. Empresas como a Natura têm se 
destacado nesse aspecto, promovendo a diversidade em todos os níveis 
organizacionais, o que tem contribuído para a inovação e a criatividade dentro da 
empresa. 

Além disso, a tecnologia tem revolucionado as práticas de RH. Dutra (2019, 
p. 132) observa que "a digitalização dos processos de RH permite maior eficiência e 
precisão na gestão de talentos, desde o recrutamento até o desenvolvimento de 
carreira". Um exemplo é o uso de inteligência artificial (IA) e sistemas de gestão de 
capital humano para automatizar processos de recrutamento, seleção e treinamento. 
Empresas como a IBM têm utilizado IA para melhorar a precisão na seleção de 
candidatos, resultando em uma força de trabalho mais qualificada e alinhada com os 
objetivos estratégicos da organização. 

A flexibilização das relações de trabalho é outra tendência importante. 
Fischer (2018, p. 87) destaca que "o trabalho remoto e as jornadas flexíveis são cada 
vez mais valorizados pelos profissionais, que buscam um melhor equilíbrio entre vida 
pessoal e profissional". Durante a pandemia de COVID-19, muitas empresas 
adotaram o trabalho remoto como padrão, um exemplo é a Petrobras, que 
implementou políticas de trabalho remoto e flexível, permitindo que os funcionários 
trabalhassem de casa. Isso resultou em uma melhoria na satisfação dos funcionários 
e uma redução nos custos operacionais. 

A gestão do talento também é uma área de foco significativo. Marras (2017, 
p. 59) afirma que “[...] a atração e retenção de talentos requerem estratégias que vão 
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além da compensação financeira, incluindo oportunidades de desenvolvimento 
profissional e um ambiente de trabalho positivo.” 

Um exemplo prático é o programa de desenvolvimento de liderança da 
Ambev, que investe fortemente em capacitação e formação contínua dos seus líderes, 
garantindo uma base sólida de talentos para sustentar o crescimento da empresa. 

Finalmente, a sustentabilidade e a responsabilidade social corporativa 
estão cada vez mais integradas às práticas de RH. Vieira (2021, p. 110) argumenta 
que "as empresas devem integrar práticas sustentáveis em suas operações de RH 
para atender às expectativas de uma sociedade cada vez mais consciente e exigente". 
Empresas como a Vale têm incorporado práticas sustentáveis em suas operações, 
incluindo iniciativas voltadas para a saúde e bem-estar dos funcionários, bem como 
programas de responsabilidade social que beneficiam as comunidades onde operam. 

Os benefícios dessas tendências globalistas são múltiplos. A gestão da 
diversidade, por exemplo, promove um ambiente de trabalho mais inovador e criativo, 
pois diferentes perspectivas e experiências contribuem para a solução de problemas 
de maneira mais eficaz. A tecnologia aumenta a eficiência e reduz os erros humanos, 
liberando os profissionais de RH para se concentrarem em atividades mais 
estratégicas. A flexibilização do trabalho melhora a satisfação dos funcionários e pode 
reduzir os custos operacionais. A gestão do talento garante que a empresa tenha uma 
força de trabalho altamente qualificada e motivada, enquanto as práticas sustentáveis 
fortalecem a reputação da empresa e atraem talentos que valorizam a 
responsabilidade social. 

Portanto, o panorama das tendências globalistas no RH oferece diversos 
exemplos práticos que ilustram como essas tendências estão sendo implementadas 
nas organizações. Os benefícios são claros e abrangentes, afetando positivamente 
tanto a performance organizacional quanto a satisfação dos funcionários, conforme 
evidenciado pelos especialistas nacionais citados. 

Para ilustrar essas tendências globalistas, no apêndice A, apresentamos 
um estudo de caso sobre a empresa Natura. 

3 OS PRINCIPAIS DESAFIOS ENFRENTADOS PELO SETOR DE RH 

O setor de Recursos Humanos (RH) enfrenta desafios consideráveis ao se 
adaptar às tendências globalistas, que envolvem a necessidade de gestão eficiente 
de uma força de trabalho multicultural e distribuída globalmente. Esses desafios são 
amplamente reconhecidos tanto em contextos acadêmicos quanto na prática 
corporativa. 

3.1 Gestão de equipes multiculturais 

A gestão da diversidade cultural é um desafio central para o RH, pois 
envolve a integração de diferentes perspectivas, valores e práticas de trabalho. 
Segundo Silva e Andrade (2022, p. 45), “a diversidade cultural pode ser uma fonte de 
inovação e criatividade, mas também gera complexidade na comunicação e na 
implementação de políticas corporativas". Isso se traduz em dificuldades para alinhar 
expectativas e promover uma cultura corporativa inclusiva. 

A gestão de equipes multiculturais exige a capacidade de compreender e 
respeitar diferentes perspectivas e práticas de trabalho. Portanto, somando a esta 
ideia, Ribeiro e Pereira (2022, p. 88), aponta que “[...] a competência intercultural é 
essencial para líderes que gerenciam equipes distribuídas globalmente, pois facilita a 
comunicação e a colaboração entre membros de diferentes culturas.” 
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Líderes de RH devem promover uma cultura de inclusão e diversidade para 
aproveitar os benefícios da multiculturalidade. 

3.2 Alinhamento de políticas globais 

No Alinhamento de Políticas Globais e Locais, as organizações 
multinacionais enfrentam o desafio de equilibrar políticas globais com as demandas 
locais. Como apontam Ferreira e Mendes (2023, p. 67), “[...] a padronização de 
políticas de RH em uma empresa global pode colidir com as regulamentações e 
práticas locais, exigindo um ajuste cuidadoso para manter a conformidade e a 
relevância em diferentes mercados.” 

Esse alinhamento é crucial para garantir que as políticas corporativas 
sejam aplicáveis e eficazes em todos os locais onde a empresa opera. 

A integração de políticas globais e locais é complexa, mas essencial para 
a coesão organizacional. Paralelo a isso, Gomes e Silva (2023, p. 134) argumentam 
que  

[...] o sucesso na implementação de políticas de RH globais depende da 
capacidade da organização de adaptar essas políticas para atender às 
necessidades específicas de cada mercado local, sem comprometer a 
consistência e os valores corporativos.  

Em resumo, isso requer um equilíbrio entre a centralização e a flexibilidade. 

3.3 Adaptação a novas tecnologias 

Atualmente, a transformação digital está redefinindo o papel do RH, 
exigindo a adoção de novas tecnologias para recrutamento, gestão de desempenho e 
desenvolvimento de talentos. De acordo com Santos e Almeida (2021, p. 92),  

[...] a integração de tecnologias como inteligência artificial e big data no RH 
oferece oportunidades para a análise preditiva e a personalização de 
processos, mas também requer novas competências e adaptações nas 
práticas de gestão.  

Desse modo, a velocidade das mudanças tecnológicas pode dificultar a 

adaptação rápida e eficaz por parte do RH. 

A adoção de novas tecnologias no RH pode transformar os processos de 

gestão de pessoas. Somando a esta ideia, Lima e Cardoso (2021, p. 76), apontam 

que “[...] a tecnologia pode otimizar o recrutamento, a avaliação de desempenho e o 

desenvolvimento de talentos, mas também exige que os profissionais de RH 

desenvolvam novas habilidades e conhecimentos técnicos.” 

Deste jeito, a resistência à adoção de novas tecnologias pode ser mitigada 

por meio de treinamento e desenvolvimento contínuo. 

3.4 Gestão da mudança 

Logo, implementar mudanças em organizações globalizadas exige um 

gerenciamento eficaz de transições, que muitas vezes são complexas e suscetíveis a 

resistências. Como ressaltam Costa e Oliveira (2024, p. 110), “[...] a resistência à 

mudança pode surgir tanto de empregados quanto de líderes, e a falta de uma 

estratégia clara para gerenciar essa resistência pode comprometer a eficácia das 

iniciativas de mudança.” 
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Dessa maneira, a gestão da mudança inclui a comunicação eficaz e o 

treinamento, além da criação de um ambiente que suporte a inovação e a flexibilidade. 

A gestão eficaz da mudança é crucial para a implementação de novas 

estratégias e tecnologias. Rodrigues e Souza (2024, p. 123) também destacam que  

[...] a gestão da mudança deve ser abordada como um processo contínuo, 

que envolve a comunicação clara dos objetivos, o envolvimento dos 
stakeholders1 e a capacitação dos funcionários para lidar com novas formas 

de trabalho.  

Assim, uma abordagem proativa para a gestão da mudança pode minimizar 

a resistência e facilitar a transição. 

4 FUTURO DO RH 

O futuro do Recursos Humanos (RH) no contexto globalista está se 

desenhando com transformações significativas, impulsionadas por avanços 

tecnológicos, a crescente importância da diversidade e inclusão, e a necessidade de 

adaptação a ambientes de trabalho cada vez mais dinâmicos e distribuídos 

globalmente. Esta dissertação explora previsões e tendências futuras para o RH, 

destacando como essas mudanças podem moldar a gestão de pessoas e promover 

um ambiente de trabalho mais eficiente e inclusivo. 

4.1 A transformação digital do RH 

A automação e a inteligência artificial continuarão a revolucionar o RH. 

Ferramentas de IA serão amplamente utilizadas para melhorar processos de 

recrutamento, gestão de desempenho e desenvolvimento de talentos. Por exemplo, 

algoritmos de IA podem ser empregados para analisar grandes volumes de dados de 

candidatos, identificando os melhores talentos com maior precisão e velocidade 

(SANTOS; ALMEIDA, 2021). Segundo Braga e Rodrigues (2023, p. 112), "a utilização 

de IA no RH pode reduzir o viés inconsciente durante o processo de seleção, 

promovendo uma maior diversidade". 

Além disso, o People Analytics se tornará um componente essencial do RH. 

Ferramentas avançadas permitirão aos profissionais de RH obter perspectivas 

profundas sobre engajamento dos funcionários, produtividade e necessidades de 

desenvolvimento, facilitando decisões baseadas em dados. Como destacam Silva e 

Costa (2022, p. 75), "[...] people analytics oferece uma abordagem baseada em 

evidências que pode aprimorar a tomada de decisões estratégicas no RH". 

Ademais, soluções de software integradas que combinam diferentes 

funções de RH em uma única plataforma facilitarão a gestão de uma força de trabalho 

global. Essas plataformas permitirão a coordenação eficiente de processos como 

recrutamento, treinamento, gestão de desempenho e comunicação interna, 

adaptando-se às necessidades de uma força de trabalho dispersa globalmente 

(CARVALHO; LIMA, 2023). 

                                                             
1 Pessoas, empresas ou instituições que têm algum tipo de interesse na gestão e nos resultados de 
um projeto ou organização, influenciando ou sendo influenciadas – direta ou indiretamente – por ela. 
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4.2 A Evolução da gestão de diversidade e inclusão 

A gestão da diversidade e inclusão se tornará um pilar central das 

estratégias de RH. Empresas bem-sucedidas perceberão que uma força de trabalho 

diversificada é crucial para a inovação e o desempenho organizacional. Programas de 

diversidade que vão além da conformidade legal para promover uma cultura 

verdadeiramente inclusiva serão fundamentais (OLIVEIRA; MENDES, 2022). 

Além disso, o desenvolvimento de competências interculturais será uma 

prioridade. Líderes e gestores de RH precisarão de habilidades aprimoradas para lidar 

com equipes multiculturais, facilitando a comunicação e a colaboração eficazes entre 

membros de diferentes culturas (RIBEIRO; ALMEIDA, 2023). Segundo Costa e Silva 

(2021, p. 58), "a competência intercultural será essencial para a construção de 

equipes globais coesas e produtivas". 

4.3 Modelos de trabalho flexíveis e distribuídos 

O trabalho remoto e os modelos híbridos de trabalho, que se expandiram 

amplamente durante a pandemia de COVID-19, se consolidarão como práticas 

padrão. Empresas investirão em tecnologias que suportam a colaboração remota e 

em políticas que equilibram as necessidades dos funcionários com os objetivos 

organizacionais (SILVA; ANDRADE, 2024). 

A gestão de desempenho terá que se adaptar aos novos modelos de 

trabalho. Ferramentas de monitoramento e feedback contínuo permitirão uma 

avaliação mais dinâmica do desempenho, promovendo uma cultura de 

desenvolvimento constante e adaptabilidade (GOMES; PEREIRA, 2023). 

4.4 Foco na experiência do funcionário  

A personalização da experiência do funcionário se tornará um foco crítico. 

Programas que promovem o bem-estar mental e físico dos funcionários serão 

integrados nas estratégias de RH, reconhecendo a importância do equilíbrio entre vida 

profissional e pessoal para a produtividade e retenção de talentos (FERREIRA; 

SOUZA, 2022). 

A criação de ambientes de trabalho saudáveis e positivos será essencial 

para atrair e reter talentos. Empresas bem-sucedidas desenvolverão políticas que 

promovam a saúde, a segurança e o bem-estar geral dos funcionários, adaptando-se 

às expectativas crescentes por melhores condições de trabalho (LIMA; OLIVEIRA, 

2023). 

4.5 Aprendizagem contínua e desenvolvimento de carreira 

A rápida evolução das tecnologias e das práticas de trabalho exigirá uma 
ênfase contínua na aprendizagem e no desenvolvimento de novas habilidades. 
Programas de reskilling (requalificação) e upskilling (aperfeiçoamento) serão 
fundamentais para preparar os funcionários para os desafios futuros e garantir a 
competitividade organizacional (CARDOSO; PINTO, 2022). 

A proliferação de plataformas de aprendizado online facilitará o 
desenvolvimento de competências de maneira flexível e acessível. Esses recursos 
permitirão aos funcionários aprender no seu próprio ritmo e adaptar suas habilidades 
às novas demandas do mercado (BARBOSA; SANTOS, 2023). 
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4.6 A Importância da agilidade e da adaptabilidade 

A agilidade se tornará uma característica central das funções de RH. 
Processos de gestão mais flexíveis e responsivos permitirão às organizações 
adaptarem-se rapidamente às mudanças no mercado e às novas tendências de 
trabalho (MELO; CRUZ, 2024). Como argumentam Souza e Martins (2022, p. 144), "a 
capacidade de adaptação rápida e eficaz será um diferencial competitivo crucial no 
cenário globalista". 

Líderes de RH precisarão desenvolver uma abordagem adaptativa para 
gerenciar equipes e responder às mudanças contínuas no ambiente de trabalho. Isso 
inclui a capacidade de tomar decisões informadas rapidamente, promover a inovação 
e manter a motivação dos funcionários em um cenário de mudanças constantes 
(COSTA; RIBEIRO, 2023). 

O Quadro 1 sintetiza as principais tendências que moldarão o futuro do RH 
no contexto globalista. Cada aspecto listado reflete uma área crucial onde os 
departamentos de RH precisarão concentrar seus esforços para se manterem 
competitivos e eficazes em um mercado de trabalho global e em constante evolução. 

Quadro 1 - Resumo dos pontos principais 

Transformação Digital do RH A automação, IA e people analytics transformarão 

processos de RH, proporcionando decisões 

baseadas em dados e eliminando vieses 

(SANTOS; ALMEIDA, 2021). 

Diversidade e Inclusão A gestão da diversidade se tornará uma prioridade 

estratégica, com foco no desenvolvimento de 

competências interculturais (SILVA, 2019). 

Modelos de Trabalho Flexíveis O trabalho remoto e híbrido se consolidará, 

exigindo novas abordagens para a gestão de 

desempenho e colaboração (FISCHER, 2018). 

Experiência do Funcionário A personalização da experiência do funcionário e 

o bem-estar se tornarão centrais para a retenção 

de talentos (FERREIRA; SOUZA, 2022). 

Aprendizagem Contínua Programas de reskilling e upskilling serão cruciais 

para adaptar as habilidades dos funcionários às 

novas exigências do mercado (CARDOSO; 

PINTO, 2022). 

Agilidade e Adaptabilidade A agilidade na gestão de RH e a liderança 

adaptativa se tornarão fundamentais para 

enfrentar desafios e mudanças rápidas (MELO; 

CRUZ, 2024). 
Fonte: Própria (2024) 

O Quadro 1 destaca como as tendências futuras no RH estão interligadas, 

cada uma suportando e complementando as outras. A transformação digital facilita 

decisões baseadas em dados e elimina vieses, enquanto a diversidade e inclusão 

promovem uma cultura de inovação e engajamento. Modelos de trabalho flexíveis e a 

personalização da experiência do funcionário aumentam a satisfação e a 

produtividade.  

A ênfase na aprendizagem contínua garante que as habilidades dos 

funcionários permaneçam atualizadas, e a agilidade na gestão de RH permite uma 
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adaptação rápida às mudanças. Essas tendências não só respondem às demandas 

atuais do mercado globalista, mas também preparam as organizações para desafios 

futuros, promovendo uma gestão de RH mais eficaz e inclusiva. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho analisou as dificuldades enfrentadas pelo setor de 
Recursos Humanos (RH) na adaptação às tendências globalistas, evidenciando a 
complexidade de gerir uma força de trabalho multicultural, a necessidade de alinhar 
políticas globais e locais, a adaptação a novas tecnologias, e a gestão das mudanças 
decorrentes da globalização e inovação tecnológica. A revisão bibliográfica 
demonstrou que a globalização, ao intensificar a interconexão entre mercados e 
culturas, impôs novos desafios ao RH, exigindo uma abordagem mais estratégica e 
adaptativa. 

Um dos principais desafios identificados foi a gestão de equipes 
multiculturais. A integração de diferentes culturas, valores e práticas de trabalho 
complexifica a comunicação e a implementação de políticas corporativas. A 
diversidade cultural, embora enriquecedora, exige dos gestores de RH o 
desenvolvimento de competências interculturais para facilitar a colaboração e 
promover um ambiente inclusivo. Esta gestão eficaz da diversidade não só 
potencializa a inovação, como também melhora o desempenho e a satisfação dos 
colaboradores. 

O alinhamento de políticas globais e locais emergiu como outro desafio 
crucial. Empresas multinacionais devem equilibrar a padronização global de suas 
políticas de RH com as regulamentações e práticas locais, o que exige um ajuste 
meticuloso para manter a conformidade e a relevância em diferentes mercados. A 
capacidade de adaptar políticas globais às necessidades locais sem comprometer a 
consistência corporativa é essencial para a coesão organizacional e a eficácia 
operacional. 

A adaptação a novas tecnologias foi identificada como uma necessidade 
imperativa para o RH contemporâneo. A transformação digital está redefinindo 
processos de recrutamento, gestão de desempenho e desenvolvimento de talentos, 
com a inteligência artificial e o *big data* proporcionando novas oportunidades para a 
análise preditiva e a personalização de processos. No entanto, essa adaptação 
tecnológica demanda investimentos significativos e o desenvolvimento contínuo de 
novas competências técnicas, representando um desafio tanto para as organizações 
quanto para os profissionais de RH. 

A gestão da mudança é um aspecto crítico para a implementação bem-
sucedida dessas novas estratégias e tecnologias. A resistência à mudança, tanto por 
parte dos empregados quanto dos líderes, pode comprometer a eficácia das iniciativas 
de transformação. Desenvolver uma estratégia robusta de comunicação interna, que 
envolva a capacitação dos funcionários e a criação de um ambiente que suporte a 
inovação e a flexibilidade, é fundamental para minimizar essa resistência e facilitar a 
adaptação às novas exigências do mercado global. 

Estratégias eficazes para superar esses desafios incluem a promoção da 
diversidade e inclusão, a capacitação intercultural, a criação de políticas de RH 
flexíveis, e a integração de tecnologias digitais. Programas de diversidade que vão 
além da conformidade legal para promover uma cultura verdadeiramente inclusiva são 
essenciais. A capacitação intercultural, por sua vez, prepara os gestores para lidar 
com equipes multiculturais, facilitando a comunicação e a colaboração eficazes. A 
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criação de políticas de RH que equilibram as necessidades globais e locais e a adoção 
de tecnologias digitais ajudam a otimizar processos e a personalizar a gestão de 
talentos, proporcionando uma resposta mais ágil às mudanças e desafios globais. 

Os resultados desta análise sugerem que a adaptação às tendências 
globalistas requer uma abordagem integrada e proativa por parte do RH. As empresas 
que conseguem desenvolver estratégias eficazes para gerir a diversidade, alinhar 
políticas globais e locais, adotar novas tecnologias, e gerenciar mudanças de forma 
eficaz, estarão mais bem posicionadas para enfrentar os desafios e aproveitar as 
oportunidades de um mercado cada vez mais interconectado e dinâmico. A promoção 
de um ambiente de trabalho inclusivo e a preparação contínua para as mudanças 
emergentes garantem não apenas a competitividade organizacional, mas também a 
construção de uma força de trabalho resiliente e inovadora. 

Em conclusão, o estudo ressalta a importância de uma gestão de RH que 
vá além das práticas tradicionais, incorporando uma visão global e adaptativa que 
reconheça e valorize a diversidade, promova a inovação, e responda rapidamente às 
transformações do mercado. Ao implementar essas estratégias, as empresas podem 
não só atender às demandas atuais do mercado global, mas também preparar-se 
eficazmente para os desafios futuros, promovendo uma gestão de RH mais inclusiva, 
eficiente e preparada para a dinâmica globalista. 
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APÊNDICE A – EXEMPLO DE ADAPTAÇÃO ÀS TENDÊNCIAS GLOBALISTAS: O 
CASO NATURA 

A Natura é uma empresa brasileira líder no setor de cosméticos, presente 
em mais de 70 países. A expansão global trouxe desafios significativos para o RH, 
incluindo a gestão de uma força de trabalho multicultural, a necessidade de 
alinhamento entre políticas globais e locais, e a adaptação a novas tecnologias em 
um contexto de constante mudança organizacional. 

A Natura lançou iniciativas voltadas para a promoção da diversidade em 
todos os níveis da organização. Em 2019, a empresa iniciou o programa "Nós Plurais", 
focado em promover a inclusão de gênero, etnia, e orientação sexual em sua força de 
trabalho. Esse programa foi essencial para criar um ambiente inclusivo e atrair talentos 
diversos (NATURA, 2019). 

Para facilitar a gestão de equipes multiculturais, a Natura promoveu 
treinamentos interculturais que visam aumentar a sensibilidade e a compreensão das 
diferenças culturais entre seus funcionários globais. Como apontado por Costa e Lima 
(2021, p. 78), "a capacitação intercultural pode reduzir conflitos e melhorar a 
colaboração em equipes diversas". 

A Natura equilibrou suas políticas globais de RH com a adaptação às 
práticas locais, criando diretrizes que respeitam as particularidades de cada país onde 
opera. Segundo Santos e Mendes (2020, p. 90), “[...] a Natura conseguiu criar um 
sistema de RH que harmoniza suas diretrizes globais com as necessidades e 
regulamentações locais, mantendo a consistência corporativa enquanto atende às 
especificidades locais.” 

Para garantir a eficácia de suas políticas, a Natura envolveu líderes e 
stakeholders locais no desenvolvimento e implementação de suas diretrizes de RH, 
facilitando a aceitação e a aplicação das mesmas. 

Além disso, a Natura implementou tecnologias digitais para otimizar suas 
práticas de RH, incluindo sistemas de gestão de talentos e plataformas de 
aprendizado online. Em 2020, adotou um sistema de People Analytics2 para analisar 
dados de desempenho e engajamento dos funcionários, ajudando na tomada de 
decisões estratégicas (NATURA, 2020). 

A empresa incentivou a inovação constante por meio de parcerias com 
startups e a criação de um laboratório de inovação interna, facilitando a adaptação 
rápida a novas tecnologias e práticas de trabalho emergentes. 

Ademais, a empresa implementou uma estratégia robusta de comunicação 
interna para gerenciar mudanças organizacionais, garantindo que todos os 
funcionários estivessem informados e engajados nos processos de transformação. 
Conforme relatado por Oliveira e Souza (2022, p. 102), "a comunicação clara e 
transparente é fundamental para gerenciar a resistência à mudança e manter os 
funcionários alinhados com os objetivos corporativos". 

A organização também investiu significativamente em programas de 
desenvolvimento contínuo para capacitar seus funcionários a se adaptarem às novas 
exigências e tecnologias, promovendo um ambiente de aprendizado e crescimento 
constante. A aplicação dessas estratégias resultou em vários benefícios para a 
Natura: 

                                                             
2 Área da Gestão de Pessoas que utiliza dados para tomar decisões mais inteligentes sobre os 
colaboradores. 
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 A adaptação às tendências globalistas permitiu à Natura expandir suas 
operações de maneira sustentável, mantendo uma força de trabalho 
engajada e alinhada com os objetivos corporativos. 

 A promoção da diversidade e a criação de um ambiente de trabalho 
inclusivo aumentaram a satisfação e a retenção de talentos na empresa, 
como evidenciado por uma redução de 15% na taxa de rotatividade em 
2021 (NATURA, 2021). 

 A digitalização e a inovação tecnológica melhoraram a eficiência dos 
processos de RH, permitindo uma gestão mais eficaz e baseada em dados, 
o que levou a uma melhoria de 20% na produtividade dos funcionários 
(NATURA, 2022). 


